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Resumo
O estudo analisa a relação entre a presença de parques tecnológicos e incubadoras de empresas no Rio Grande do Sul e a produção de ativos de propriedade intelectual, com foco nos depósitos de pedidos de patentes em 2023. Adota abordagem mista, majoritariamente quantitativa, integrando dados territoriais e tecnológicos. Os resultados indicam que a presença de parques tecnológicos está fortemente associada ao desempenho inovador, enquanto a existência de incubadoras, isoladamente, não garante maior produção de patentes. Evidenciam-se disparidades regionais, com destaque para a região da Serra, que apresenta alta produtividade mesmo com infraestrutura limitada. Conclui-se que infraestrutura é relevante, mas não determinante, sendo necessária a qualificação dos ambientes e a articulação institucional. Recomenda-se aprofundar a pesquisa, ampliando o levantamento e análise de dados para melhor compreensão das dinâmicas regionais e aprimoramento das políticas públicas.
Palavras-chave: inovação; propriedade intelectual; desenvolvimento regional.
INNOVATION AND REGIONAL DEVELOPMENT
the contribution of incubators to the production of intellectual property in Southern Brazil
Abstract
The study analyzes the relationship between the presence of technology parks and business incubators in Rio Grande do Sul and the production of intellectual property assets, focusing on patent application filings in 2023. It adopts a mixed, predominantly quantitative approach, integrating territorial and technological data. The results indicate that the presence of technology parks is strongly associated with innovative performance, while the existence of incubators alone does not guarantee greater patent production. Regional disparities are evident, with the Serra region standing out for its high productivity despite limited infrastructure. It is concluded that infrastructure is relevant but not decisive, requiring the qualification of environments and institutional coordination. Further research is recommended, expanding data collection and analysis to better understand regional dynamics and improve public policy design.
Keywords: innovation. intellectual property. regional development.
INNOVACIÓN Y DESARROLLO REGIONAL
la contribución de las incubadoras a la producción de propiedad intelectual en el sur de Brasil
Resumen
El estudio analiza la relación entre la presencia de parques tecnológicos e incubadoras de empresas en Río Grande do Sul y la producción de activos de propiedad intelectual, con énfasis en las solicitudes de patentes presentadas en 2023. Adopta un enfoque mixto, predominantemente cuantitativo, integrando datos territoriales y tecnológicos. Los resultados indican que la presencia de parques tecnológicos está fuertemente asociada con el desempeño innovador, mientras que la existencia de incubadoras, por sí sola, no garantiza una mayor producción de patentes. Se evidencian disparidades regionales, destacándose la región de la Serra por su alta productividad a pesar de contar con infraestructura limitada. Se concluye que la infraestructura es relevante, pero no determinante, siendo necesaria la cualificación de los entornos y la articulación institucional. Se recomienda profundizar la investigación, ampliando la recopilación y el análisis de datos para una mejor comprensión de las dinámicas regionales y el perfeccionamiento de las políticas públicas.
Palabras clave: innovación. propiedad intelectual. desarrollo regional.
1
INTRODUÇÃO
O conhecimento e a tecnologia têm avançado como instrumentos fundamentais para a promoção do desenvolvimento econômico, sobretudo em contextos marcados por transformações produtivas aceleradas. O movimento inovador, quando adequadamente estimulado, contribui diretamente para a geração de riqueza e melhoria da qualidade de vida da população, razão pela qual é essencial valorizar e proteger as criações intelectuais, reconhecendo seu potencial de retorno econômico tanto para o criador quanto para a localidade regional (Jungmann; Bonetti, 2010).
Nesse cenário, as incubadoras de empresas e parques tecnológicos surgem como ambientes nos quais a inovação pode ocorrer por meio do empreendedorismo, desempenhando papel estratégico na articulação entre conhecimento e aplicação produtiva. A cooperação em inovação, especialmente com centros tecnológicos, constitui fator crítico para o sucesso das estratégias territoriais de inovação, reforçando a relevância das redes institucionais regionais. Além disso, em países emergentes, torna-se necessário adaptar as políticas às realidades locais, o que envolve desde a reconfiguração de incubadoras regionais até a construção de plataformas de informação e a implementação adequada de mecanismos de proteção da propriedade intelectual (Jiang; Fu, 2021; Núñez-Romero; Jiménez; Manso, 2024; Pavani, et al., 2019). 
O Rio Grande do Sul ocupa posição de destaque no cenário nacional da inovação, sendo uma das cinco economias mais inovadoras do país, com desempenho acima da média nacional nos pilares “Conhecimento e tecnologia” e “Negócios”. Esse desempenho reflete a presença de uma estrutura territorial consolidada de apoio à inovação, que inclui 27 polos, 16 parques tecnológicos e 28 incubadoras de empresas. Além disso, o estado figura entre os maiores depositantes de ativos de propriedade intelectual do Brasil (INPI, 2024; Rio Grande do Sul, 2021).
Apesar desse cenário promissor, ainda são escassos os estudos que examinam como esses ativos estão distribuídos territorialmente e qual é a efetiva contribuição das incubadoras nesse processo. A análise da dimensão espacial da inovação e da propriedade intelectual no estado surge, portanto, como uma lacuna relevante a ser explorada. Cabe destacar que os demais estados da Região Sul do Brasil já foram objeto de estudos nessa linha. Estudos anteriores nos estados do Sul já exploraram aspectos relevantes desse fenômeno. Em Santa Catarina, investigou-se o papel das incubadoras na gestão da propriedade intelectual, evidenciando práticas ainda incipientes (Burtet; Fontanela, 2022). No Paraná, analisou-se o impacto territorial das incubadoras na geração de patentes, com destaque para os efeitos de transbordamento espacial (Cecato et al., 2024), o que reforça a relevância de investigar esse fenômeno também no contexto do Rio Grande do Sul.
De acordo com dados da Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec, 2025), o Brasil contava com aproximadamente 363 incubadoras de empresas ativas, sendo 100 localizadas na Região Sul, 39 localizadas na região norte, 61 no Nordeste, 31 no centro-oeste e 132 no Sudeste (Tabela 1). Essas estruturas abrigam centenas de empreendimentos inovadores e têm desempenhado papel relevante na geração de ativos de propriedade intelectual. Estudos apontam que incubadoras associadas a universidades ou parques tecnológicos tendem a apresentar maiores taxas de geração de patentes, especialmente quando articuladas a Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs).
Tabela 1 – Números de Incubadoras no País
	Região
	Número de Incubadoras

	Sul
	100

	Norte
	39

	Nordeste
	61

	Centro-Oeste
	31

	Sudeste
	132


Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da Anprotec (2025).
Diante desse panorama, este artigo tem como objetivo geral analisar a relação entre a presença de incubadoras de empresas e parques tecnológicos no Rio Grande do Sul e o volume de ativos de propriedade intelectual depositados, com ênfase nos pedidos de patente. Especificamente, busca-se mapear as incubadoras ativas no estado, caracterizá-las segundo sua localização e área de atuação; levantar os indicadores de propriedade intelectual por município; e verificar possíveis padrões espaciais ou correlações entre a presença dessas estruturas e a geração de inovação. A partir da análise integrada de dados territoriais e tecnológicos, espera-se identificar disparidades regionais, potenciais desertos de inovação e apontar caminhos para o fortalecimento das políticas públicas de estímulo à inovação local.
2
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Esta pesquisa adota uma abordagem mista, com predominância quantitativa, de caráter exploratório e descritivo. O objetivo é analisar a relação entre a presença de incubadoras no estado do Rio Grande do Sul e a produção de ativos de propriedade intelectual, com foco em patentes. 
A abordagem mista com predominância quantitativa combina técnicas estatísticas com aportes qualitativos, ampliando a compreensão dos fenômenos analisados. O âmbito exploratório permite conhecer e organizar os dados sobre os ambientes de inovação, permitindo compreender a natureza dos elementos envolvidos e formular questionamentos que contribuam com o avanço do conhecimento científico e tecnológico. Já a abordagem descritiva busca explicitar características de uma população, fenômeno ou conjunto de dados, permitindo ainda o estabelecimento de correlações entre variáveis, mesmo sem o compromisso de explicá-las causalmente (Silva; Quintella, 2021; Vergara, 2016).
A fim de atender ao objetivo de mapear a produção científica sobre a relação entre incubadoras de empresas, propriedade intelectual e desenvolvimento regional, foram consultadas as bases de dados Scopus e Web of Science, conforme os algoritmos da Tabela 2.
Tabela 2 – Critérios de Busca & Bases de Dados de Artigos Científicos
	Critério/String
	Base de Dados
	Filtros
	Artigos Localizados
	Artigos Relevantes

	"innovation" AND "incubators" AND "intellectual property" AND "Brazil"
	Scopus
	2020-2025
	3
	0

	"innovation" AND "incubators" AND "intellectual property" AND "Brazil"
	Web of Science
	---
	3
	0

	("technology incubator*" OR "science park*" OR "technology park*") AND ("intellectual property" OR patent* OR "computer program*" OR "technological innovation") AND ("regional development" OR "territorial development" OR "technological foresight" OR "technology prospecting")
	SCOPUS
	2020-2025
	3
	3

	("technology incubator*" OR "science park*" OR "technology park*") AND ("intellectual property" OR patent* OR "computer program*" OR "technological innovation") AND ("regional development" OR "territorial development" OR "technological foresight" OR "technology prospecting")
	Web of Science
	2020-2025
	13
	2

	"propriedade intelectual" AND "indicadores de inovação" AND "desenvolvimento territorial" AND "patentes" AND "Brasil"
	Google Acadêmico
	2020-2025
	3
	2


Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da Anprotec (2025).
Para acrescentar profundidade e embasamento legal na presente discussão, foram extraídas informações relevantes de estudos e documentos oficiais a partir das plataformas oficiais do Instituto da Inovação, do INPI, da Anprotec, do Governo do Estado do Rio Grande do Sul buscando referenciar a importância que a administração pública destaca para o assunto, visando assim, contribuir com os resultados da produção científica informada na tabela 2.
Para analisar a produção de ativos de propriedade intelectual no estado do Rio Grande do Sul, foram utilizados os dados oficiais do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), por meio do Relatório Anual de Estatísticas de PI – ano base de 2023. Os dados foram extraídos diretamente dos documentos publicados pelo INPI e sistematizados por tipo de ativo e por município. Após a listagem de ativos de Propriedade Intelectual separada por município e região administrativa do estado, foram identificadas e caracterizadas as incubadoras e parques tecnológicos do Rio Grande do Sul através dos dados do Atlas Socioeconômico do Estado do Rio Grande do Sul. Os dados coletados incluem localização geográfica, área de atuação e perfil institucional.
A análise dos resultados será conduzida com base nas regiões geográficas do estado. Isso se justifica pelo fato de que, ambientes inovadores tendem a contribuir para a formação de ecossistemas que transcendem fronteiras organizacionais e territoriais, promovendo conexões entre equipes, comunidades e instituições. (da Silva Martins et al., 2025)
Para verificar a relação entre produção intelectual e infraestrutura de inovação, serão tabeladas as cinco COREDEs com maior número de ativos depositados e as cinco com mais ambientes de inovação (parques tecnológicos e incubadoras), bem como as cinco com menor desempenho em ambos os critérios, a fim de buscar correlações entre a quantidade de pedidos de patente e a presença de ambientes inovadores.
A integração das informações obtidas na busca de produção científica, dos dados sobre ativos de propriedade intelectual e da caracterização estadual das incubadoras e parques tecnológicos foi sistematizada na Tabela 4, com o objetivo de viabilizar a análise comparativa.
2
REFERENCIAL TEÓRICO
A inovação tecnológica tem sido considerada um vetor estratégico para o desenvolvimento regional, especialmente em países emergentes. Neste contexto, as incubadoras de empresas e os ativos de propriedade intelectual assumem papel central, tanto como mecanismos de suporte ao empreendedorismo quanto como indicadores da capacidade inovadora dos territórios. A seguir, apresentam-se os principais conceitos relacionados aos ambientes de inovação e à propriedade intelectual, abordando os indicadores de Propriedade Intelectual, entre eles os pedidos de patentes, como instrumentos de mensuração de desenvolvimento territorial.
2.1
Ambientes de Inovação E O Fortalecimento Regional
Segundo o Decreto nº 9.283/2018, os ecossistemas de inovação são caracterizados como espaços que reúnem infraestrutura e arranjos institucionais e culturais capazes de atrair empreendedores e recursos financeiros, favorecendo o desenvolvimento da sociedade do conhecimento (Brasil, 2018). Esses ecossistemas incluem parques científicos e tecnológicos, cidades inteligentes, distritos de inovação, polos tecnológicos e incubadoras de empresas.
Assim, ambientes especializados, como parques tecnológicos e incubadoras de empresas, desempenham um papel decisivo na geração de ativos de propriedade intelectual ao fornecer suporte técnico, infraestrutura compartilhada e conexões institucionais que favorecem a inovação. 
Os parques científicos e tecnológicos são descritos como complexos planejados voltados ao desenvolvimento empresarial e tecnológico, atuando como espaços que promovem a cultura da inovação, fortalecem a competitividade industrial e incentivam a cooperação entre empresas e instituições científicas e tecnológicas (Brasil, 2019). Por outro lado, as incubadoras são instituições que têm o objetivo de apoiar empreendedores com ideias inovadoras a construírem empresas sustentáveis. São ofertados serviços de suporte em gestão, aperfeiçoamento do modelo de negócios e infraestrutura necessária ao desenvolvimento e consolidação da solução” (Anprotec, 2025).
Assim, ambientes de inovação, como parques tecnológicos e incubadoras de empresas, desempenham um papel decisivo na geração de ativos de propriedade intelectual ao fornecer suporte técnico, infraestrutura compartilhada e conexões institucionais que favorecem a inovação. Empresas localizadas nesses ambientes tendem a apresentar maior intensidade inovadora e melhor desempenho, justamente por estarem inseridas em ecossistemas propícios à produção de conhecimento aplicado. Neste sentido, a presença em parques científicos e tecnológicos contribui positivamente para a produção de patentes, desenvolvimento de produtos e estratégias de diferenciação competitiva, reforçando o vínculo entre infraestrutura de inovação e geração de ativos intangíveis (Martins, et al., 2025). 
Estudos realizados na Região Sul do Brasil reforçam a relevância de se observar a inovação e a propriedade intelectual a partir de uma perspectiva territorial (Burtet; Fontanela, 2022; Cecato et al., 2024. Em Santa Catarina, foi identificado que, embora o estado possua uma estrutura consolidada de incubadoras de base tecnológica, a gestão da propriedade intelectual ainda é incipiente na maioria dessas instituições, com carência de políticas internas, profissionais especializados e acompanhamento sistematizado dos ativos gerados pelas empresas incubadas (Burtet; Fontanela, 2022). No estado do Paraná, foi demonstrado, por meio de análise econométrica com modelo espacial TOBIT, que a presença de incubadoras está positivamente associada à produção de patentes, tanto nos municípios onde estão localizadas quanto em regiões vizinhas, configurando um transbordamento geográfico da inovação (Cecato et al., 2024).
2.2 Indicadores De Propriedade Intelectual Como Expressão Do Desenvolvimento Inovador Regional
A inovação é um fenômeno territorialmente situado, dependente da articulação entre atores locais, instituições e estruturas produtivas (Ribeiro, 2023). Nesse contexto, a produção e apropriação do conhecimento, fomentadas por políticas públicas e ambientes institucionais favoráveis, podem ser mensuradas por meio de indicadores de propriedade intelectual, como patentes e marcas, que refletem a capacidade inovadora dos territórios (Oliveira, 2022). 
No Brasil, o Índice Brasil de Inovação e Desenvolvimento (IBID), incorporou esses ativos como variáveis-chave nos pilares “Conhecimento e tecnologia” e “Economia criativa”, evidenciando a relevância da PI para mensurar a intensidade inovadora dos territórios (INPI, 2024). 
Ainda que amplamente utilizados como referência quantitativa, os indicadores de propriedade intelectual, especialmente o número de patentes depositadas, não devem ser interpretados de forma isolada para avaliar a performance inovadora dos territórios. Importante ressaltar que as diferenças territoriais podem impactar a produção de ativos de propriedade intelectual de diversas formas, especialmente quando se comparam países desenvolvidos e em desenvolvimento, cujos sistemas de inovação apresentam distintos graus de maturidade institucional, políticas de incentivo e capacidade de apropriação dos resultados tecnológicos (Jiang; Fu, 2021; Ünlü; Temel; Miller, 2023). 
Ainda que os ativos de propriedade intelectual sejam amplamente reconhecidos como indicadores da capacidade inventiva e tecnológica de uma região, a realidade revela acentuadas desigualdades espaciais. De acordo com os dados estatísticos do INPI (2025), cabe destacar que a maior parte dos pedidos de patentes no Brasil está concentrada em instituições acadêmicas localizadas em grandes centros urbanos, o que reforça a dependência do país em relação ao sistema público de pesquisa e desenvolvimento com uma participação limitada de empresas nos depósitos de PI. Essa concentração espacial e institucional tende a invisibilizar a inovação através de PI em regiões com menor densidade, distantes das capitais, dificultando uma leitura mais precisa do potencial inovador nacional (Buainain; Souza, 2018).  Assim, ao observar o caso do Rio Grande do Sul, este estudo busca não apenas quantificar os pedidos de patentes, mas também compreender como eles se manifestam territorialmente, em articulação com a presença de incubadoras e parques tecnológicos.
3
ANÁLISE DE RESULTADOS
Para fins de análise territorial, foram utilizadas as divisões geográficas adotadas pelo Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul: os Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDEs), que totalizam 28 regiões, e as Regiões Funcionais (RFs), que somam 7 grandes áreas (Figura 1). Essas segmentações permitem observar com maior precisão a distribuição dos depósitos de propriedade industrial no estado, considerando as especificidades socioeconômicas e os arranjos produtivos de cada território.
Figura 1 – Distribuição das RFs e COREDEs
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Fonte: SPGG (2021).
Conforme dados obtidos através da Base de Dados Estatísticos sobre Propriedade Industrial (BADEPI), em 2023, o estado do Rio Grande do Sul apresentou um total de 467 pedidos de patentes de Invenção (PI), 260 depósitos de Modelo de Utilidade (MU) e 11 Certificados de Adição (CA),  gerando um total 738 ativos depositados (Tabela 3). 
Tabela 3 – Dados Estatísticos Depósitos de PI, MU e CA.
	REGIÃO FUNCIONAL
	COREDE
	PI
	MU
	CA

	RF1
	Centro-Sul, Metropolitano Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos, Paranhana Encosta da Serra e Vale do Caí
	143
	94
	5

	RF2
	Vale do Rio Pardo e Vale do Taquari
	22
	12
	0

	RF3
	Serra, Hortênsias e Campos de Cima da Serra
	127
	68
	4

	RF4
	Litoral
	0
	8
	0

	RF5
	Sul
	63
	4
	0

	RF6
	Campanha e Fronteira Oeste
	5
	4
	0

	RF7
	Missões, Noroeste Colonial, Fronteira Noroeste e Celeiro
	24
	8
	2

	RF8
	Jacuí Centro, Vale do Jaguari, Central e Alto Jacuí
	42
	14
	0

	RF9
	Alto da Serra do Botucaraí, Produção, Rio da Várzea, Médio Alto Uruguai, Norte e Nordeste
	41
	48
	0

	
	Totais
	467
	260
	11


Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do INPI/BADEPI (2025).
Algumas cidades do Rio Grande do Sul se destacam significativamente na produção de ativos de propriedade intelectual, considerando o total consolidado de depósitos em 2023. Caxias do Sul lidera com 127 depósitos, seguida por Porto Alegre com 94, Pelotas com 49, Novo Hamburgo com 48 e Farroupilha com 39. Esses números refletem não apenas o dinamismo econômico desses municípios, mas também a presença de ecossistemas de inovação estruturados, como parques tecnológicos, incubadoras e universidades, que atuam como catalisadores da atividade inventiva. 
Com base nos dados apresentados na Tabela 3, é possível gerar uma nova tabela (4) analisando o total de PI gerado nos COREDES e RFs.
Tabela 4 – Dados Estatísticos de Depósitos de Pedidos de Patentes e Ambiente de Inovação.
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do INPI/BADEPI (2025).
Partindo da análise dos dados apresentados na Tabela 4, observa-se que a região da Serra se destaca como o principal polo de geração de ativos de propriedade intelectual no Estado, com um total de 195 pedidos registrados. Esse desempenho expressivo contrasta com sua infraestrutura de ambientes de inovação, composta por apenas uma incubadora e um parque tecnológico, sugerindo a presença de um ecossistema de inovação altamente funcional e articulado. Tal resultado pode ser interpretado como reflexo da sinergia entre atores locais, especialmente empresas. Esses apontam os estudos de Martins et al. (2025) e Ünlü, Temel & Miller (2023), ecossistemas bem estruturados não dependem exclusivamente da quantidade de infraestrutura física, mas da qualidade das conexões institucionais, da governança colaborativa e da capacidade de transformar conhecimento em ativos tecnológicos
Em sequência, os COREDEs do Metropolitano Delta do Jacuí e do Vale do Rio dos Sinos, ambos inseridos na Região Funcional 1 (RF1), ocupam, respectivamente, a segunda e terceira posição no ranking estadual de pedidos de patentes em 2023. Juntas, essas regiões contabilizam um total de sete parques tecnológicos e treze incubadoras, evidenciando uma infraestrutura de inovação significativamente mais robusta. A elevada produção de ativos de propriedade intelectual nesses territórios parece estar diretamente relacionada à concentração de ambientes formais de apoio à inovação, bem como relacionado com a posição regional estratégica da região metropolitana de Porto Alegre, capital do Estado. Esse cenário corrobora a tese de Buainain & Souza (2018), segundo a qual a concentração urbana, caracterizada por densidade populacional, diversidade econômica e proximidade entre atores estratégicos, constitui um fator determinante para o dinamismo inovador, favorecendo a geração de conhecimento aplicado e o registro de ativos de propriedade intelectual.
A análise dos dados de pedidos de patentes em 2023 revela uma correlação evidente entre a presença de parques tecnológicos e o desempenho inovador dos COREDEs. As regiões que ocupam as primeiras posições no ranking estadual, como o Metropolitano Delta do Jacuí e o Vale do Rio dos Sinos, concentram, juntas, sete parques tecnológicos e apresentam produção expressiva. Em contraste, os COREDEs que figuram nas últimas posições, como Celeiro, Vale do Jaguari, Hortênsias e Jacuí Centro, não contam com nenhum parque tecnológico, registrando uma produção abaixo da média.
Essa distribuição sugere que a ausência de parques tecnológicos pode estar associada à baixa geração de propriedade intelectual. Os dados indicam que, à medida que se reduz a densidade de infraestrutura formal de inovação, especialmente parques tecnológicos, há uma queda proporcional na produção de patentes. Tal padrão reforça a ideia de que esses ambientes funcionam como catalisadores da inovação, ao promoverem a articulação entre universidades, empresas e governo, além de oferecerem suporte técnico e institucional para o desenvolvimento de projetos com potencial de proteção intelectual.
Embora a correlação entre a presença de parques tecnológicos e o volume de pedidos de patentes seja clara, o mesmo não se verifica com relação às incubadoras. Há casos, como os COREDEs Celeiro e Vale do Jaguari, que contam com duas incubadoras cada, mas não registraram nenhum depósito de pedido patente em 2023. Essa dissociação entre infraestrutura e resultado sugere que a simples existência de incubadoras não é suficiente para impulsionar a inovação, especialmente quando não há políticas públicas eficazes de fomento, articulação institucional ou suporte técnico qualificado
4
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa teve como objetivo analisar a relação entre a presença de parques tecnológicos e incubadoras de empresas no estado do Rio Grande do Sul e a produção de ativos de propriedade intelectual, com foco nos pedidos de patentes. A partir da análise territorial por COREDE, foi possível identificar padrões relevantes que evidenciam disparidades regionais na capacidade de geração de inovação.
Os resultados demonstraram que a presença de parques tecnológicos está fortemente associada ao desempenho inovador, com os COREDEs que concentram essa infraestrutura ocupando as primeiras posições no ranking estadual. Por outro lado, observou-se que a presença de incubadoras, isoladamente, não garante resultados expressivos, já que algumas regiões contam com essas estruturas e não registraram nenhum depósito de pedido de patente. Isso indica que a infraestrutura, por si só, não é suficiente, sendo necessário o fortalecimento da articulação institucional, da cultura de inovação e da gestão estratégica dos ambientes.
Como limitação, destaca-se que o estudo se concentrou exclusivamente na relação entre infraestrutura formal (parques e incubadoras) e depósito de pedidos de patentes, não abordando outros fatores que também influenciam a produção de ativos de propriedade intelectual, como a atuação de universidades, políticas locais de incentivo, redes de cooperação, características setoriais e presença de polos industriais. O caso da região da Serra, por exemplo, demonstra que mesmo com estrutura modesta em relação aos ambientes de inovação, é possível obter alto desempenho, possivelmente em função de uma cultura empresarial consolidada e de articulações eficazes entre os atores locais
Conclui-se, portanto, que há uma relação evidente entre a presença de infraestrutura de apoio, como parques tecnológicos e incubadoras, e a produção de ativos de propriedade intelectual, o que reforça a importância desses ambientes para o fortalecimento dos ecossistemas de inovação no estado. 
Observa-se que a infraestrutura, embora relevante, não é fator único nem determinante. É necessário avançar na qualificação dos ambientes existentes, na capacitação dos profissionais que neles atuam e na formulação de políticas públicas que consolidem a cultura da proteção intelectual como estratégia de desenvolvimento regional. A gestão da propriedade intelectual deve ser incorporada de forma sistemática e estratégica nos ambientes de inovação, contribuindo não apenas para a competitividade dos empreendimentos, mas também para o avanço tecnológico sustentável e territorialmente equilibrado. Nesse sentido, seria conveniente aprofundar o estudo, ampliando o levantamento e a análise de dados, de modo a fornecer subsídios mais robustos para a compreensão das dinâmicas regionais e para o delineamento de ações mais eficazes.
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